
o
á
livre I

19 heras e terminou ás duas do
dia seguinte. E que São Paulo
representado pelos 81'S. Emilio
Lang .Junior, Nogueira Porto
e Alcides Guerreiro, e encon­
tfando em Pernambuco. atra­
vés do- sr, Francisco Veras, r

um forte esteio contraíou a

"politica agressiva" proposta
pela Comissão de Comercia
Exterior e Controle, entregue
ao patrocinio do relatai' geral
Mader- Gonçalves. Essa "poliU­
unica de cambio livre - 50 %
ca agressiva" fixava umataxa

NO RIO DOlS ASTROS DE HOLLYWOOn - Um beljo cnrmhoso
em sua esposa, Eleanor PoweJI, a pedido dos foto,rraíos, culminou a en­

trevista coletiva que Glen Ford concedeu ... imprensa cartoca, 20 che­
gar, ontem ao Rio pelo "Del Mar", O galii de �Gild:t" não veio especial­
mente para filmar. "O americano" em nosso país mas tão sómerrte pa_
ra gozar de tres semanas d� ferias cacando, pescando e tornando banhos
de mar, Caso cheguem a bom termo as negoeiações com os produtores
brasileiros, prolongará sua permanencía em nosso país. parn fazer esse

film, que terá como pr'Incípal {igt'ra feminlu'l uma artísta bmsüeíra, No­
ticiário c_ompleto na oitava página,

Sàpatos para Homens,
Senhoras e Crianças

CASA CAPITAL"

do Aranha. Portanto, ternos nü­
nistros de oito meses, JS que
d16putarão o lJleito de ;a; de 18
meses, os que atímentem scnhoe
eoverna.mentats em 1955;" 00;

de 25 meses '1ue irão até o fim
d,� atual gover-no.

r'1'com-inho
Coré'ia

A .: ,

"I' f ..

f\Ç�C pernu Iva tOS IR ..

frafores de IUI no Rio
mo_ 13 (Meridional) - Te'

rá iriicio hoje a acão punitiva­
·ws iní'ratorcs domíc'altares do
t'ilcionUllll?nto de energia elê­
trica, nesta Capital. Dose mil
-�on';nmidorcs residenciais. a

,�artil' d3S nove horas, estarão
;meacad�s. Durante o día.eer-

página,
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r R' G .E N í y. ,.LINCOLN - 19'49 - Oi I

l\Jbtacil'ieta "Triu!tj}}l"-Tigre. to Cilindrns - Quatro llor' i
d� i SI" �IP: !UGüe:ntu, ttee:�lpseO()S- tas - c-s 118.000.011

. I
TI "I t íanterro. qua rc .. , Melhores informações li {;� dHlldl'OS, jmeus novos, dan­

{{(,-oe garantia de seu lJcdeifo Rua "J ac" Seiembre, 228 - n. 1
!U:i\CjiOllumerlto" ...�( ompanna �

úi,l'�a um ',i�gn de lliglÍlfG (IrÍ"
,

"

f
11:< t:s, lW"\;05,. 5t�11 nn';�W.a. c�tn J lo I II G A c' \. � j As fichas de exame mé-{1ico e os modelos de

an,"j" de'}lreSSao e O,{"O e

ant-)
1\ L. t* J '0

!
to, �ãu entregues pelo Aéro-Clube, aos interessados.

(1a o piuo de I'Mla pi_?tio, Mo Üma ::;ála para escritor ia ou 2,0 - A meueíonàda circular do l\-i. AeI'., autortznu,

tiY{I'. cnre:rm�(h(le. '\ I r e tra- loja, Informacões a Rua 15 de t�'ualnlel1te, aos acre clubes. a fOl'l�açã() de pilotos sob sub-
t.n com ,,,1. 'üençalve';_' neste i Novembro _- 1.36, Ve'IH;:l(' parcial, quando os candídntus não oferecerem os re-

'jornal, Prece fle OC,ls;nn: , - ,quis(tns 11D.l':L o l't,lI:so gratuito. Tais candidatos deverãe preen-
i;l'::� 19.0(}O,i.}f1. '

,.______

cher I:;S seguíutes nriuimos:

r"",�A" " .. hr-:�.J� .. f I III.O't �\!i� .; ....�� v\<th..l .? . l� .

in riJff'r;'" e (nh'U',rc'lafl ,

1 I,l., •• ' ,o .•UHF."

'_",- """" • -, ...". - o" =

'

, " . ...�� I O·
;

De acordo com 115 ÍHF(.rVI;Ves cQpstilntes da ql'cl�lar 111'.

I U X \ ; I A R. O f ,E.i { R I T O K I :�.; de ,3'1.1.5:;, d� Hiri't(nia_d� �erollautica Ch'iI, do �lillj!Sté·
i A " • L I a - fi[! '!'1O da Aerouauríca. torno 1mbhco que se aehsm abt'I'Ç;\\S as

, '",4'�-�r .inscl'I�ões, plil'a a,r:rnatrÍC'ula !le atunos na escola ele- l)Uoiagem"
l'l'()I.'Úra-se !'apaz; qllíte com fi. s�r:\'Íço nuhtal' e que, U<::.hl

.

euuuaue, d""iemlo ItS ínteressados atender ao seguillt,::
tenh:'L l)r:iüca COi servic(Ç> de escntono,", .

' Lo -- O Minlstédo da Al'l'onautica, na circular em' cpi-

lute.i.'csados de,'erão dirigil'-se, de l�l'O}lrIO 1?'unho\ � grafe, cblHunicull ter adntatlll �, sistema ele snbv.enção t.ótal,
(:ai,;a 'Posbl N,o 126, ou yessoalmente a uua 1,) de No isto �'. (I curso tte. p,ilnta!:f'lO absol,u!amente. g'ratls, pa:tá· os

"ell\bto N,o 579, Blumen:tu. eandldatos que �;!tJsfI:H�t't'nl os requtsttos abaIxo:

a 1 Ser braGHdro uato.
b ) Ter mais de 17 e menos de 25 anos de idade.
c 1 Ter instrUl�:l\) se c1l1.(1úria completa (2.0 ciclo).

Os c'iluli.:1atos ,h'" erão reuni!' os seguintes documentos:
a ) Certidão de idade.
1.) Certificado de ('HllCI'Usã� de curso cientifico.
e) C'Cl'üfieado di.' ,Ilistanunjo ou quitação militar.
d ) Atestudu de bô:t conduta, passado }JOHUltOl'iãade policial t �--"",-,",:",.....,...,.....,,..........�,,,,-;;..,..,,,-_...._-__....;.......,;._�:.....:.;........;.;--.....;­

e I Autul'Ízut:ãu l':tWl'lla, qut.ndo menor o ·{';tlldidltto. .. ,"

1 i Exame uiêdíco, em duas vias, sendo a prtmelra com

firmas I ecouhecídas,
g) :�;1 fotografias, itx4cm" de frente. cabeça descoberta,

l'OlarIllho e e ravata.
11) Reql1(�l'imel1io ao IIl't5:dcllte do Aêro-Ctube, solicitan-

do matr Ieu la,

12.a PA'GINA I -, "'-t

a) Ser brasileiro nato.
li) Ter ma is de 1'1 e nWlWS ele 30 anos de idade.
(') Ter o C'tn'S�1 g ínasín! completo. <Lo ciclo).

Precisa-se de um ótimo ofi­
ci�,L na Siiva Nt·to :\lfa�atp,
em' 'H�lj�,-i. Gratificação de
:fhH de �no e .seguro, c:'e aci­
deute ,coletivo' no servi\:o ou

1(11'[.1 dele,,'

!\<;!->t'lllf:l,i-i:: geral (,�.i,".{}l·rli­
-_ R::'c C():1\.::t1::l, -,;;: os

�;;?,r:,;�;��a �(���, r�,,��i��l��
ni,p::! ..." ('"11 lJriul"'; l '".:':11rVt1-

"'a(��".J tl J lt�(l �25 {'Ir ·l"'''t��:_ do
CGl:í"{ n te (.11r• fi.:: n hl...·:.�· na

,p(l' �"\'I::�! .'esta é' r,' fi d!'
Ir> ia: ; l. f: i\ ", C:;, ,,' Schroc­

I' r::n' de dp';b�rarem

m do

Os interessados l:;'unil-:in os documentos indicados no: item
1,0, letras 11, c, <1, e, f, ��, h, j.Lmtando ccl"tificado de conclusão
de curso ginasial. Os c:l�l(li.d:;t(js que fllrem matriculados sob
n l'c�Ínle de subvenção p;;rcia!. pag'al'ão Cr$ 40,00' por hora
de "ôu, (4;) Iwras)

HeusiOfiCiAL DE

A tm6ANI Z A ( Ã O
.. li � � 'J.

BLUMfHAUENSE l1da;
lem' para venda:

',1. -.---1 ,

1--- � Oi : S:-'llntos d.' ;I,',""êsse
DJ\<el';;OS lf.ltes lJÇ1 Rua 7 de Se-. f

f
tU-, a j

I, lf:Inhro. O'tinl0 local para nlO- f: -

• (Í' • 'I d c·!.�,
"1"

� . I
ti ,'1· 1, l e h�1�lJ \..

�:
J',J( la c ConlercU). .! } (!1:�

: xxx

1111"'1""'�"OShrC'2;_;dire,:: 1 terreno no Bairro da Garcia.! tor-;"" ":jj(l�'�I:'e
L " Rua :Engenheiro Odebrecht, í!

.., , ça
, :medindo 32 nletros de frente tl
:' t"){, 60 llletros de Fundo. II i I
f; x x x llr 1 R j lo.�.""""."".-••• ,.,.....r..,..,t!�.,,,,�.,j.o.OIk'l·�!')tn_::-II:r..,:·o�.,·.:').n.Of'O��f'l."1foer::.-c.,..,t:-��--.o.., •

li 1 terreno' de 15 metros por ,; ��::
..... oII!-:: .. o.r ••• o ..._�.�,..c;,.f...._\41.LI",-,.""."".';:;"::l.O.O,,':' ......"C...:l._. �.o•.•a..5ii�."."'��"':t

j, .,(1 no Bairro de Bom Retiro. II; Ydocidadt' .. acelernção 'k lllo-I;� O:.·lfrN A FR fr-�n.l.,,� ...

p' .".

;' ('OlH Unl.H .c�sa rlc n1ateriaL �'. t � 01 t:s l"létrico�" aquecinl��"O ln-
i �; � �l A IU.",9 I\�. �

:1 x- x x li lt.f;tt.l'�O e !hel-et.rlCIJ. etc .. �.�t

Tile-l �� �
I 1 bela casa residencial no Be- I I d c!na. o spu. enlpr�·go. '�cI""I t ... � �: _._..��.....

__�? �........
,

-;..�
.'. ��ll rec�.)ru-endando prU1Clnalil ··Gtf� .1 ;eo:t. .. � .....• ':. � � f
I� ('O TiJ11.bo, sltuada nUln tel.'reno t I eDI ncurolog-ia. pois �/at..',i� :�l J .;-

��

r.;;;;oJ o ��_;_
-

�
!. de 116 metros de fl'cnte por !'! \ letrolllC'l (lUe re;:;istra;�' "H

I
�� 1- =1nl!� ru'Jp; :ci[ �

i' �8 l��ttrl...'� d�. fWldo. l"lreeo de a
f pul:-:.;os das fip.r::t...; nel·Vl}.::a�J f.nl �: :

t=__

� � - -

- �

!i
l! t'W;"l;:,l.,O, I-nctllta_se pagétll1ento. II apaf'elno de alta precisâo, i·...·l·- �� ���
! x x X fI l1:..t ne 110ssÍycl o .:.liagnosticG (l;:"4P �� Concertaruos: t&
I 1 casa na Ru3. Baia, pouco a- ir do�nGa5 mt·ntail'. fac.litan,lo 'n- �� Refrigeradores Domésticos, Refrig'er:H::\o em Ger.:!.l, i
l' l{''':i do ponto final dn onibuE iI <?Iu",i..-e a indicuGHO elo tl"l�:]l 1"11- � lHáquinRs de lavar, Fogões elétricos, Aspll'ud!J-l'cS (te P9-> �
• da Itoupm'a, cOl15truida hã pou-li tJ _adequa,do.. �. Enceradeiras, Liquidificadores ele .. , �.

('(J tempo, útill,O Io{',.! p"ra I' No l1lf'�mo nano �: R e f o r Inas)" i li t u r a s �
! tanlUCl11. do profe3�ot' J. Lal�dz �i CASA DO A".TERlC" N() .1 '" !�

L)�r c rcst:1ura.ntc ou outro ra- I, dr' l\T.onli3. (h. F3culda'],> (I,'�. lU · ...,.1· ""'.to..
"'_--.'

•..• d F '1 t II
-. SeCeiÚl' DOllw;ticanlO e negocH�. 'dCT 1 a-se no Medicina d� Sáo P:Llllo q'ir lô- ;� � �

!tn�:lnlento. fi la ?UIU:-:]t' lY1Fs fazer U!ll Cl!l'En I f.l -
, ��

II I 1
. Rua 15 de· NovcUlbl'O. ,n 3: tel. 153:;� •

x x _ ... ,

r
(" e E't'on.:ç-a aplicada ;"is l"L;ql�i-l�' !rl

II 1 Eungalow IH) Bairro da ve-'j mF
_
fi"iológicas, Entre ao (:l�:?j,,- �i

'.' NOSSA DIVISA E' SERVli:t ,[.

r.�
:L lha, enl t5i,,�d0 de nlJvo. Térre-' l·�';('Oo:.$ qU"("l prestou � l"p"!)arta- �1 c:�

,
• �

�

�i� .':.- •••• -.-••;-• .-.:.::V-./'l•..., ...:: ..... ::,..�ta:' • .:"�.-.;-:.II-.-:l.-.� !i........) ��.-�-t�.-.••.•.� .......�

! r�n de 2";'0 !ue1ros quadr�dos� q gel11 cpni irnlando H'2 GP $(:'1 eúln- � .. ;_•.;. III .'-.r..:.,!ff l. ,.�.c..o.:i'iJ*"....� ..,...�ec.;:�....�;.t'o4tV.o� ,*(;.;Qr "-tt;�.o..ç, ..... (l�j..... .:.I••-:i:C"

rI (.j't.t.tHa ::;lt!.l�t;.'"lO.. i1 J.I[.t.l!heil'J df1 Yiag-�nl� �aUnn10U
'

!� � X X i� f�Cd�{}&J��t��f�s��t':� �n�:t�lt(!� t����=. -'---------'--------,..--....;__,.--�--�--'......-

1. negocio fie SP�05- e molha .... 11 y€:ri r:el' unI lllisto cLp clí!1H.!·) e

, dos na �Url 15. 1""'1)1 instalado I: N;gr:riheiro eletronico, tal .i n:1-

I, t· com bl,á fT,,';ue,ia, \, tm:eza "! comph'sidallt- ,'o" ,i.',-
!11e-ntp à Pulicia. Diss(� ql'C fo-

,: )� x " II d0rnos ,ap3I·{;tho" fatwica,"',,, ln
ra informado da tragedia. a-

" Din'r,'"s tt:,n'ell0, e casas em iI CI1,If'le paí�. para llu'.;;i1iul' os j] �l- tra\'e.;:; do reporteI' lVIoura. plan°
I, r"düs o;; ))"irro� da <:idade. i: IJ&1110'" tnédkos. tonl:"ta do Hospital :lVliguel
-: x x x li --=-_�_

Couto dirigiu-se, então, ímedia
ii Diversos ]'ne;; e C:-loas na praia

III
1amente para aquele hospitaL Il H. e C. AZEVEDO II

:; de C:unb3rlll, il
Ao chegar alií viu d, Ma- Il;-"'---Ií II 11

I. x x x II { \ :ia. Lucia em, pr�ntos, f�zendo l Belr. no Mfnhtér1q 4JI; J:4;1lea-, r,
t
..

A r .�'" ( O f r"'l''''f'']'' �s CIOUIOSnS B' �áo e Saúde: Fr�ncês, Port 'l!·1
i: 2 en,>;enhQs de serra no mu-

III
j J" ,J '�.�-' \"u. ",,, a 0111- � ..,

I
I lha '" lamentando-se pOI' ter' mgliês, Ma.temática, Es��not:rafl�.!

t nlcip·j,l) de ilHnana. rI 11.3 qui- 1 I 1
'

I 1 (c! ,t:all�ad[J a tragedia. Nada mais 1 Datilografia, CorrelPondt!neJa (I
t, t)lnc-iros do. €<.::1aç;ra. de r....lata- fi

fI'li dor. i' f I Peles N�'lull _' Lã I pode lazer. tomando (> depoi- li,e Geografia. ti
I lYlcn'o f' d 1 ReJ.: AJam!". Rio Bruco, II

I' x l' X ii, I CASA 2 fiA CAP1TAL" i j'
"

" os nomes as pessoas
'I ; d' 1 I, I l!11plJ.Çadas no caso ou simples I Bêco depui. da �ua'l!I&ràaJI'p; II
"

� CU5íl 1't'S1 CllCla "("orn um �;. 1 � _

í: t'?rreno de 7�(l m!!. no centro ,i testemunhas, embora estivesse ' , Cua.. 89, , II
ii da cidade, li I
I' x x x ;; \
li ! fccu]d!'ic� 1 fF:bricé1 de oleo fi

"!i ch' sa::;��tta7.. 1 :.-.ertaíia qua- 1:
:, «1'0 de c('l1tro 1 fábrica de

1'1ii p;lsta tnet.";\ni('�.:t COll1 2 sarra- jt

ii rias "·!'icot'· (' !'eser\pa de ,,� :1
ii 30,000 pinheiros adultos, 1:1 I
: llnda fa:!entla C(·lU ;;0.000.000 ,1 I:1 rneü'os qnadraét-::os. tndo situa I,

11 dn no nltu'liciplO dtt Tnió. I' I
;t x 0.: -.: �,

II' I.oles em Curitiba situados iJ
II <em diverSO' pontos da cidade. t.
"

'l'e.nenos ele gt'.mi�e 'e rápida j I
,
\ nlorizacÃ(" Oíinh1 <:,mprego de !I'

í' capital. í: IIl "

x x :x

IIIIl Consulte-nos quando de, !i
II sejar efefnat qualquer E Ii! lwgocÍ<l imobiliario: li
H ORGANIZAÇAO BLU, I!
"l\lENAl.TENSE LTBA" P
,: Rua IrJ de Novembro II
:; 870. 1.0 andar, sala 5, �i .

:l úmc 1572, 11 i

-,I
__,,_-�-'I

1

1 r: J );!'" ;'I")gac-ªc Ll "')raZJ

(1('" �h 1 ;;<:tH) ,la 's;or"'4�rh"i'" e

a11.era(':' ,
': _'E es-

Diplomado pela FACULDADE NACIONAL
DE :NIEDICINA, da Universidade do Brasil,

Rio de, Janeiro
.

Ex-interno efetivo do serviço de Otorrinolá�
ringologia do Prof. Dr. Raul David de San­
san. Ex-assiste'nte da Clínica de Olhus Dr.

Moura Brasil
__0*.*__

PARA DIAGNOSTICO B TRATAJ\'lENTO DAS

Moleslias DE OLHOS - OUVIDOS
NARIZ e GARGANTA

1!:ste Instituto �specialisado está Magnifica,
ménte Montado e Instalado com a mab .

Iloderna Aparelhagem para todo e

Qualquer Tratamento da Sua

especialidade
Todo o seu Instrumental fof RecentemenÚJ

Adquirido e Importado da Suiç_a
Alemanha e Ame1'ica dI}

Norte.
_...._-'

-_...._-

APARELHO MODERNO SIElUENS'PARA
DIAGNOSTICOS EXCLUSIVOS DE DOEN­

ÇAS'DA CABEÇA. .

'

-_...._-

Ga�inefe de Fisioterapia'
BISTURI BLETRICO (para- operações sem

sangue}
ONDAS-CURTAS (Ultraterm Siemen5'

, ,'modelo. &2).
INFRA-VERMELHO

AEROSOL (Aparelho m-
�le� para nebulisação nu tratamento (las sim.·

linfes setn ope.ração). Electiúcoagulaçi'i,o.
Diafanoscopia etc.
--*$.••_-

muito chocado com a morte do

companheiro e amigo,

PROfESSORES

ReumatisBlo?
Nevralgia?

-_
....
_-.

Gahintlte de TraumátofQgia Ocular
EXCLUSIVAl\lEN'l'E "PARA TRATAR ACI
IIJ$NTAnos DE OLHOS '- EXECUTA PERI­
DIAS - CONFECCIONA LAUl)OS E DÉ$MAS-

CARA SIMULApmtEs.
_...._

''1-
H o r a r i o:

,�( E.-N 1 R. O .. D.,E
A ut O,M:'i)' V f,", S

que eu deseje morrer, Não, Gos­

to da vida. apesar da'.> enfpnni­
duele;; que me atacaram. T�"luu
s"ndõ tratado pelo espírh.i,O'11o,

� até que já me sInto 11l0ih:J<',

pen:;?�" qw' camp'�
nha-sE' ,.'.'1 ;fl'amad'i

JUqi�i:n:,·nt(.l Q Pa1Y"PP :-tS é
,:J clube (ilJe, mais p "" t, glo'
'rific'l:' c !11 camlJ�"ú.Üos e

titulos (' :[·:l'listadt)�. (lue fo­
l�[:"iTI �(:.;nh{_.c·i !ia grarn f -1·. com

<;uor. "";-', ,,:�erífic:o t' "té con­

firmaml vilórias ,:.,:ol">,tDdas
e:11 rp(,l:r,,�:..,

Corot::in C'1te ',' :1l,
i.ençã,- ((t'C m�l'(.!c:..rem

wr.der o pl'ÓPL'f{) cadavc, por nel,i'e:;. QueI� S(llrtent1'; ·um. meio
35ú mil cruzeiros. Diz el" '1\Jl! .., para continuar .... ivendo ,üe que

sofrimento' o transformou num tChCgUe
a morte - \) que. u!i&�,

cético. e por isó!.) não 11>:, ,'tI ;tp. não !tcre�it.a poss� oC:lI l" r (:m
.

, , futuro proxlnlo pOlS afwD.,a ú1n-
na. utIlldade dJls Cerl!lJorlla� fu- da se senVr fo�te.

O fato de anunciar a vc:nda
do meu cadaver nfu)

-, ..

I
I
1
t
I

!
í

Concessionários!
'

I
CAMINHõES F, W, D. (Four!Wheel Drive)

...

TRATORES; L. H. B. I;)lê;'it!11
. I

Pli(�a.s e AceSSllrios! 1FOTiD - CIjEVROLET I
- LInha - ,

l\:fOPAR �

Automóvei6
Caminhões

Usado!
rsado.!l

. Camionetoi!!! US'ado!

,TROCA
VENDA
Cú'MPRA

Linimento
efeito

sedativo
imedit'lto

de

S:.:<nad.or é um bálsan�o de ação'
I>edativa contra a dôr' nevrálgi.ca,

"A C I S A" - Fone 1324 - i

BLUMENAU liRifa Ui de NOVe111bro, 9S3
't't;;}{;g"a,m::u;l VANDE1'.tlEENE I

I
I
I

reumática ou tn<Clsculru-. Uma fri��ão
com S3nadof: es1titnula a circulação

tlM PffODUTO DO

ti B & RftT(lRIO t lC IHt. UE C A'CA U X A "IEeR S. I.V�NDh. D't;STE 'DlARID
NA

'

ENGRllXATA&IA
,l'ON'To. f:If1C
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, Parlicipàeâo ·de
RIO. 11 IMcrld.) - .. ,) .1,·- pam ou alugam a tiI":'ceiL'')$

putado Tarso Dutra apre- as mesmas c, ueso Úll:U')

sentou na pârnara um 1'\1.- easo, se os al\lgue s "up1an-
querimento no qual solicita tum as impoI·tane.ns eh:, n-.

do mintstrc do TrniJalho as mor!'�lçõ"S estipUladas po-

seguinte-s informações: los l'espectivo,� contr-atos:
t 1) - quantos funclonári,ls 3i G Dr; hipót('�e de exíst.í-
do IAPETEC sfu,) promíten- rem 4iunc·onã.r:os do I. A. P.
tes compradol"{,s-' de mats

de uma unidade re.,;illenc"ll

do mesmo Inst.tuto ;
.

2) - quats O!; vencinwn­

too meu'sais d(sscs ruucío­

nárfos e rna.ís Si! os mesmos

estão em dél/to corn R' !l'

mortiza!;ões das aludidas uni­

dades residencIais e
'

..

FériaS �o· -mei(
_. Je 300 D_•• •

T� E. c., em nt ra ....O! n:l pa­

s-amento das amortfzacô e

mensats das un1'lades rc-si­

denciaís de que �ão Pl')'l,i­

tentes compradores, qua s us

povd(lnciu's que jã foram ,l­

dotadas s!,lvag'\ardal'

(Alvarus de Oliveira)
As coisas no Brasil quai

do são modificadas, o sã Depois de servido 'O' vatapá à baíana, quando coçava

! . A t'
3 ouvidos com um palito, foi nesse preciso momento que.

,pJ;lra pl::lr. n 19amente,; mestre de ccrtmcníal avisou ao Régís Pacheco, n extra-

l.escola não era mais riso- rd.nárío estadista Régís Pacheco, que poderia dar inicio

! nha e mais franca que ho discurseira,

I· L'
Entáo, o governador esticou o peito, pigarreou, e

J�", a isso nã.o era. Mas a: ísse com voz de barítono de banheírc:

férias r1J meio de anc, 8::- -:- Tem a ualavra o Exmo. Senhor Almirante de Es-

I ch�ma1_bs férias de Sâc! {uadra Ernani àl1 Amaral Peixoto.

JÚe'Ú u e1':)11'1 com proprlo- Começou, 'dois segundos dencis, o nosso Ernaní, ')

nosso rnagnífico Ernani, o seu gosmado, ':gll: durou. a reló-
dade: c }111 acerto. �-J o: � ur::!}__. '"r'I 1

'

, -. g;.�. cinquenta e quatro minutos. l'i: �u "('ln arvoroço dos
. -('nte :1'; &.:l�dS começavam dd�ll1g�::'t:�"'��a::,(l,íii�oaS'(',�,::.tcl:?dL:'dl�Sa'e:'O:��el:l�ss:-:)la�;n:,�,,,,��,,��:iJ:!ol:ml.Cn'il�

e!n fevereiro � .. .o., ... , .. s r; L<o.t-J'a ... �'"t \..- \.- t:..!........ r ..�C\ I..tU;:-- .I;;" •• >.,.;Z. ...d .... � ,:,

lcuo "r 'lS � ('�.>··'�'·'�1 F penitentes, !hJ3 csth:ios :c.tidg:dc·s pelas. pLnit:.:t!es, n l pure-

l c> "'"t",fI.� V ._d..J1;,..:.;.:..�rG-l. ""za de seus propósttcs t- na smcerldado dos g.:s:::�� nas scIuções
-1minavam €111 novembro, de fo!�,;a e de víolcncla".

Tcdav.r; as fér!as de [unho _

r-;:üm(�, dígrro, be� _in�:!ls!oIlac:c .. o .I1':1:1ni não p.?de,
-"';:n bem encaixadas com

então, e . .:(:(.<rl.az:I,� a ns cessicace (te re�tn0:'l.lf\CE'r a connan-

. ça do povo, C:U·_' esta dc:·:..n;m:d: p�r c.eS:Nl,·,dos e desacer-
--;5 Cor!!2!112ra�ões tradícío- tcs .. E; cnuou iílrne t ne mcarecía o CGP:;C- D'l::a do ano da

:'a1s d0,>t'? festejado 1:1,';;5 graça c:.' l!J53) qrcndc mostrou que. ínzclizruente muitos

brasileiro. dos problemas esrâo SCiiC:O rzzolv id , s. ou ruo v.dos. t.or in-

L
. terõsscs subalternos.

'2lll:n",mO-!1(Jf.: a.,ue os
-

DiSl:üfSO OcVl lançado, explosivo em certas passa-

=studf_n�es do iníer!vr re- ge��s, e h::l!:l!lidow em ovtro..; })Onto.5. Tod :.\'ia, o �bjetivo ftm­

prazer às d:m1:.ntal do Erna;lÍ foi o de se ba:er pela revís:1o da nossa

{'idadE,s e-
Lei das L�:s.

_ _

.. . P, Blagl'e:' Pilhéria? C:nver!"3 m�le l:ar:J boi dormir?

qu-nas .cu as de i LelJ'Ler.J� Grito de ind2'1endéncb? De des::ssomi):o';
seus pUIS, Levavam muitas! f:5ermão encomsndado: lVL� com que roupa, m.eu

vezes IX,legas ejte:inos pa.! Cluerido Dr, GJtL�lio,? Já tin:n:os (:IJurt,:nid�:de. de diEcl;1tír
1'a O'oz�<.r aI' festas �uninas' es�e 85sur;to, e f';lI smc,ero quand:) h1e ailrn1�! que, em ]upó�

•

b
. • .

,I

�
•

,
'tese alguma, sera p:sslvJl obter-se um rnc;'oda, uma altera­

l�a ro(!�. ll(l seu ver_':Jde�'1 ç'áo na ConstituIçã·_, de 1946, que ti\'(� a 11';11ra de subsc!'cver

1'0 amb�el1te, Isto acontec,;u não no escuro, mas com a consciencia de dever cump'·i(lo.

muitas vezes conosco. Quan!' jlltro�l�zindo vários dlspos:ih'os, fortalecendo o regüme de-

t�·s férbc fomos �as"
1'10Cratlc:::.

.

"', -

.: p
.L ,,�r em, Ora, se não temos força para aprovar () projeto ria

RlO BenIto, :po Es. aÜ.o d,) 1 Petrobrás; se estamos arrasados para obter a criação do

Rio, em casa de nossos tios, I
Banco Central; se fazemos de tudo na1"a cavar um projeto­

De quantos bailes tipícos zinha de crédito, como po�e�e�os acreditar x;a ppssib1lida­
de de se reformar a ConstltUlçao que nos :Bta salvand_', e

garantindo o nosso Reinado·
Acho, desse modo, que o Ernani. a quem muito admi­

ro, a quem reconhecemos, sem favor, um homem digno e
.

de sentimentos patrióticos, deveria ter mantido outra oti­
tude.

SAUDAÇÕES TRABALHISTAS
Meu querido Chefe e meu grande amigo Dr. Getulio

minense.
Hoje que acontece?
No ri.1.ês das nossas festas

mais. belas e mais brasilei -

P S
1'as, os estudantes estão ás)

, .

voltas �')m as provas. Ou
se div�rteln mesmo nas ca-

pitais e se sujeitam a ar-

. cal' com notas baixas nas

provas parc;ais ou como

realniente acontecem aos

,estudantes do interior, perl.

dem as festas e _ deixam de
vt'IvEr ás--'suas cidades e às I

I
fazendas, Quando tudo ter- I
mina, quando chegam as

:férias, já jjunho se foi,
os festas tip'icas juninas
acabaram,
Por que o Ministério- de

Educaçã0 não reestuda a

questão. com o pensamen­
to na tradic:ão que é

?

o ami-

BARRETO PINTO

DeJ;)oís de 33 anos, teremos, afinal o Ministérit>
da Saúde, que o saudoso Epitácio Pessoa tanto de­

sejava criar quando governo, e que resolveu trans­

formar no Departamento Nacional de Saúde Pública.
entregue à sapiência de Carlos Chagas? O projeto
ainda não está convertido em lei e já surgem os mi­

nistros. Mario Pinoiti é candidato. Tem credenciais, e
sem perder a sua ataulfica elegancir., tem prestado
relevantes serviços. E tornou-se general, depois d'e

passar pel:s váncs postos, pois ingr:essou na Profila­
xia Rural como soldado do grande batalhão do co­

mandante em chefe· Belisário Pena. Miguel Couto
Filho é uma outra figura dígna do maior apreço e

consideraçãc. Cemo médico, salvo erro ou omis'são,
tem sido um grande industrial de salinas de Cabo
Frio, Náo obstante, bom politico, honrado, ex('elen­
te amigo, fiel aos postulados partidários, será um

ministro de qualidade. Esper:J, portanto, que na der­
radeira hora não se veja forçado. por injunções, o­
brigado a nomear u mengenheiro ou wn oficial da

Aeronáutica para o novo Ministerio de Saúde Públi-
ca.

II - Os pândegas da Federacão das Associa­

ções Comerciais estão reunidos e mmesa redonda No

vas idéias e sugestões. E conclusões das mais esLpa­
furdias acabam de ser aprovadas.

�-------�-------'------- - .... __ ----
,-,--�-------_.

TE1ES((fP!O
M Ar 6 I ( O

NA CRATERA do' vwcão

P01l3, en! Cesta Rica. na Amé

rica Cl':ntr9!� vIve tl'anquilâ­
de água doe::
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Conselhos de Beleza

à1P levuer liRa a· UIIIPBZiilftfBl�
Dr. PIRES

I
cuja finalidade é modificar o

.na eroníea de i teor elevado de sais míneraís

hoje de um assunto importau- que a agua comum possue­
te �ara toda mulht'c:.' qU�l se- i Já fal.'mos lmterior�e�t€
ja ia ariellt:lção a S(ig\!lr na que, ao. lado da agua é Indís­

questão da toilete do rosto pensavel o uso de um sabão

��.��__�� � � �da� M-��..�;��__�

Quando
luar, como .:lld 1).}r'lcr., ,,,,ir
te rua para compntrr 1�i1 ,U;(1.

já sabíamos '.) qu'-' no.i espo­
uva. Hoje nenhuma d,; nos

pretende um assento no nni-
15m" nem qualquer outra \:f'S­
sas pequenas di: nç5e'.:l. Subo­
mos tambcm que se a,' r:oi­
sas marcham mal, devemos
colaborar oconouríeuruente
no lar e, além disso, ürabu­
lhar neln. MUi!, <mt�vllmO'3

ne;emos
de ...·e ser

Como ceve ser um sabão
de toilete? Neutro, alcalinc
ou acido?
O que melhor convem é

rigorosamente neutro mas

Infelizmente. muitos deles s

apresentam mais ou menos a�
calínos e o seu uso contínuc
do faz com t1ue epiderme pei
ca a acide? natural. Mim d
evitar esse inconveniente ex

tem os sabões super gordur
sos e os medicamentos, C

primeiros são obtidos com ,

adição de uma certa quantida
de de c1€0 OU corpos gordura-
300 em excesso, -não sapord­
'ícades. Os sabões super-gcr
durosos mais comuns são o

.i:. Iaaclína ou farafína.

Logo â
-

prírneíra ..pllca�ão, Nilto­
a_ (!o� a <:Um1na.r .as espí­
Ilhas éOIDo sI fos!a! por mág

í

ca
Use Nixodllt'M ii noite <! Ol._ verá SUl>

pele tornar-se lisa, macia e limpa
l'flxod.mr é uma nova descoberta
tu e combate os p ar aa

í

t o s
ia pele causadores dmr espinhas
lr1etras. manchas vermeíhas• .acne.

mptngsns e erl,lpções V. não po­
lerá Iibertar..se destas a'fecções
-utãneas a menos que .t:limine os

�ermes que se escondem nos mi­
lÚSCU!OS poros <le -sua pele. Portan­
;:a, peça .Nixo4l.t>rm ao seu farma­
cêutiCo. r.oje mesmo, A nossa ga-

Mmoderm ��t�a�;
hn .. lfeC:;i!u CutãJIu. proteção.

dívert.anos quase tanto co­

mo o cavaleiro cruaado : os

sarracenos, da rua, do escrí-

tor:'..',. nos forcaF'cem: Já. nã�
sOnhmTI0'3 com uma felie'da-
de dI') contos de fada; encon­

tramo-la. a cada esquina, se

é que não a alcançamos aiu-

da; e so a temos, podemos
trazer-lhe cada d:a uma 1'0'

S8 -se;: mais mínucíosa, psis é

neJ!�Ss,lr!o .rctírar da pele .to­
das as r.oeiras e .mnorezas

adquírulas durante o ::li... Pa­
ra ísso nada melhor do que
a' agua ti! o sabão de toucado.t,
Muitá'l senhoras hesttam em

por agua no rosto e pr<,fE'rem
�"tst:�tt:r esse prec:o<;') Hqui�
c: -. :)or um creme, oloo .'U lo­

ção de Iímpeza, Tat:lbf'm cís-
1"11a.'!l em não usar sah�o atri­
buindo ao seu uso qualquer
de;l:��t0 que �é)r acaso, tive-' rnes
mm na cntís.

runctór.ário da Empreza
ca e L...z desta cidade.

NASCIMENTOS
Estão em festas os

A �;giene
Quànto aos sabões medícr,

mentosos os mais aconselha
êÍl',S são os acidas. Eles pr��

grande serviço ás epidei
muito oleosas ou alcali-

têm razão mas, regra geral. ., . -':-,;­

agua c n sabão são índispen­
savois �)ara a toilete diaria
do rosto feminino.

Qual a temperatura da etc.

gua? l\[cJ'na cu fria? ; (.".' o 1'[ ssuíndo sua

A agl1a quente dissolve me-' I - -. .l O� sabões p zdem 5 r

Ihor os acídos gordurosos. ir j l ! "" ('. ,.;5 quer sob a consts
'lih a limpeza dos cr.ificios: ,'\.lra ou compacta
'I.:.' .;lnlar.:s e retira de um;- ao, ainda, sob
lli ,,1., nH1S perfeito a 01':;}3i- \

' uuídc. pó ou creme,

: .. ,1, dJ TOSt • Po.ri:s(: ? na- � r.jOT_\� - (JS nOSS03

-. As manchas' SObT2 o

.'. j:"""�",, ind'cada pJra

peles gorcluros:::s. Quat-! •.

'eU .

I rns :1110' (' da:; pias. tlt'ann:;e
. �. : - ; esrregat1(�O-aS con1 sn 1 fino

a algum;s goias

gil devem ('alocar U Ue<

das de café de bOi'.tÍ·J
dio num litro

l'''':5ente :.rtigJ deste jornal
com9lclo para \ ":"'2g-adofe':i.

\-dSOS (k p1antéis ele.)

-�J-
....

r-l 1 C C. .""l (::1 (: < e sra
�". �'. �'.:,

fi conhecimento de t,fI,d�� ;:J (IA.�. �� '+� '"'

co"'�e�e:-'�
f:ursa1 �.

coniin'i,�a'

junho de 1953.

qUE' o corno cor..."fga ml1ut,:l' saúde e hem-estar.

-Eolar? -.. ',"
Uma sala 01(, cozinha, !1(lr malS slm!_)les .que seJ_h, c.s�

tand.., bem assead3' e arrurnada deixa uma 1.m!)rCssac: ae

sObri-edade, Nota-se que a Dona de Casa !)OSSUl certa lmha
" que resneíta os seus deveres. -.

f' '�

PriJ.1cipalmente num �1:ma c:;omo ° nos_so,;- Ilg1e;11::
'10 lar é de suma im'Oortancla, FacIlmente se Juntam os _fi

�etos hOcivos transmissores de bacil,,!s que pt'::::'0uznll as

doencas, sem que saibamos de onde vem.
-

. .1 �

Causa má impressão uma- dona de casa que St! ae.,­

�ul1)a da desordem e falta de limr'cza em seu aparti:!m{'nt�
')or falta de en:inl'egada. Nos grandes centros, mesmo aqm
10 Brasil o- pr�blema das domésticas está-se to't'nando cada
:�z 111a's agudo e precisamos saber reagir contra !!le, ap"t;n­
'endo nós mesmas certos trabalhos 9-ue antes nao no.; 111-

'ressavam, Os trabalhos de arrumaçao da caSa, !1C1r exem-

110 não são tão difíceis. sendà a falta de �rdem �1S
.. ('O�·

�"S' 'Conto de ,constante irritação para o marIdo e o� lIH::os.
�om' um pouco de- :padenda tambem você Dodará.,1.U _ '��m
'lgar y>ara cada c:usa e cada cousa. -;m seu lugar, é �ste
'm dos principios :para manter a Hlglcne no Lar.

�� f�f!!l'�<dI< ..l.tIl .

"�-'��o:es regionais e

BOM APETITE

mundo

alguma coi�],

Tal:'lbcln
t.:llida;;s�

f
__�__*-�����

q--�--���r-�
J

D R.I TEIXEIRA
FrofcfSHl' f'ati!drátit-o. 11J_ TI:nivei'sidade dI) l"a:rallli._

Horário; Da 1 c lll�ii}. â5 li � n1í"ja t;a Íô!rd .... Pela manha;
..:, "UlU hnra maNada..
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snCUín�iu
Olnplcí

GOALS
5.4(\5,00

auto-conffa-tça nas' pelelO's
anterlores, t>rejudic( u-o mui­
t íazenG 1 decair seu nível
de produção comprometedora­
l�H n+é. nn"1inlito, entretanto,
me s voluvel, exerceu boas

s: mas de .l'11 mo­

do EefZ- 1 S ta (.tuaçã') não pas-
2CU de (;ii:"reta. TEZOURA
'C"'p",�',� .,:(l' cmn =egurança,
BOLOG:.,r!J·n cem gra11de tra­
balho '1/' ,ixCl da íntermedíá­
--iJ· P_,l._'I..,O seguiu as pega­
'r" ['0 -:;en companheiro" me-

• r __ �" ! r" cotacão. N, ata-
f a "'ríndpal

; :ülé'

o juiz, vendo II invasão,
Tal qual o Amaral, gritou:
- "Mulheres, errei... perdão!
Perdão mulheres}. " já vou! ...

Em Timbó a coisa esteve pior. No jogo Floresta x

União a turma da Liga, Representante, Juiz e demais

auxiliares, quasi ficou massacrada! ...

"FIGresta" com ,"União"?
E' dificil, tenham dó!. . ,

- Si a turma não "guenta" a mio
'I'omava "chá de Timbõ"!, ..

em dlversos pontos da cidade

M E D'I ( õ E 5 II E T E R R ii S
INFORMACõES COM

.
'

O SN I L D O C E R QUE I R A

W
"

de jUX-Ú[l1S, ga;-:lg:_'n�" interiores de fábrica, etc

o moderno

fratamento

das funções
femininos

LOTES

LIMA

II -. -

.,

Rua 7 de Setembro, 1893 -- em Edifício INCO, Sala 3
- -- ---- - -- -_ - - --- -.- .. -

II

I
�

orORI
(Ornui·Rl!gUlalfaJ integral)

O moderno tratamento des

funç5� feminjna�

"

Fé.=I. tlfi
. Prof. Ferrll;:md�,":,agalha,,!

Fone 1535
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Eü,eu,naao pela esposa

Fal cer s dois irmãos
..

s ing rirem o mingau

....

TOQ'UIO, 13 (UP) - O sr, Walter Robertson, enviado esp�cilll do

presidente Eisenhower. conferenciou hoje de manhã. durante vInte mtnu­

tos com o sr. Katsllo Okazaki. MInistro do Exterior do Japiío rui. resíden­

ela. deste último. O se, Róbo::rts,on estãva :lcompanhado do sr. John AI­

Uson, embaixador dos Estados Unidos no Japão. De aooNo com oS cír­

cujos bem Informados, o enviado do presideute EIsenhower te:da abor­

da.do DO seu encontro com Q míntstro Okasaki os trcil pontos seguínresr
Prbnelto - Q armrsucto <la COl'{:l1lf que o sr, RQbertson terla decla.

rado doravante asseguradoj
suír um. bom serviço medico- Segundo - A reeonserucãc da CoréIa do Sul. O sr, Robertson te;

legal, é dotado de um bem a- ria indicado a parte .Importante que o Japão desempenharia nessa re­

parelhado necrotertó para ne- construeão, acrescentando que estiva. prevista uma primeira pal'(lela

cropsias da Polícia, Reci.ie, I
de dwzentos Ulllhóes de dóllires pa1:l. (I pllino de reconstrueão da Co.

entretanto, nada deve ao Dís- réIa do Sul. ,

tríto Federad c Salvador: é �ereeiro - () pacto de defesa mütua entre os ESt:!l.dol! Un.idos e a

como se sabe, o celeiro dos

I
Corélll do Sul.

médicos legistas brasileiros. O sr. Robertson teria affrID.:ldo novamente que esse pacto não mo-

O dr. Seve Neto e seu colega dificarta. o plano estratégico norte-americano que coloca o Japão na U.

Heitor-Vasconcelos trouxeram

I
nha principal do sistema de defesa que se estende do Alaska. às Fillpi­

do norte todo material neces- nas: a Coréia do Sul seria simplesmento! um posto' avançado, Teria acres­

sárío ao exãmo que será realí- , ccntado '" sr, Robertson que a. defesa do Japão terta prioridade sobre a

zado. Os trabalhoso segundo defesa da Coréia do Sul e que melhores armas nortecamerteanas, as

[ornas Informados, deverão es- mais recentes, como os avíõés a jato, canhões anti-aéreos, equipamento
t:r terminados dentro de trín- I

de radar, etc., até agora utilizados na CoréiJl, seríam lltillxados FTogres-

1 dias.
sivamente no Japá'. depois do an:nist{cio.

FORTO ALEGRE, 13
(Meridional) Terrlvel,
rancorosa foi a vingança de
Alcina Luiza da Silva. A·

bandonada há cerca de um

-ano pelo marido, ela ficou

RIO, 13 (Meridional) :......., preparado pela esposa do pr i­

Conforme foi noticiado, na O-I rnciro, a reportagem pede in­
casião em que ° alto funcio-,

tormar mais o seguinte:
nár ío do Departamento dos 'Em Natal, no Rio Grande

Correios e 'I'elegr'afos, sr. .J�Bé do Norte, onde ocorreram os

Anselmo e sua irmã faleceram fatos, foi instaurado o cornpe­

após haverem Inger-ido mingau Lente processo, sendo aponta­
da como provavel responsavel
pela tragíca ocorrência, a fi­
Iha d; morto. Entretanto, em

virtude das dúvidas que cer-

O M.& iftrrtl §'f'\Il..!P'3"'�iiíi!.''l!' � icarcm a apuração dos fatos,
r;t;:f�_ �� � ('I�:��.�'l\!jf'�A � resolveu a Justiça pctíguar

.... ! 'q:Je se fizesse novo 'preces­
�o.) so.

De po i.rn e
,

tos contraditór)io�
do

"�1 do presidente.
Abel Azevedo

. ..."

Inauguraçao
rua A

urzes tenente-

sídente da Associação Co­
mercial e Industrial de BIu-

menau, vereadores Ary Ta­

borda, João ])urv:ü Muller
e Chrístiano Theiss alem de

-mtras figuras de projeção
na vida p:>litica, admína. .'\-

-ratíva e dos
désta cidade.

d'" Baviêra, t c).c(\be deste um caste­

compôs grtlndc pzr-te de �1In. obrn.

Mas. possrgamos com a narrauva Corno todo gr
..... ride compositor, COI­

los G0111eS exp srtmentou grande decepção arttstíca, dí; 21 d�:! mar­

ço de 1879. quando da prlmeíra rcprasentucüo de sua ópera M: rir' Tu.

dor. no mesmo teatro Scala ern Mil,10. onde fora uclamado tantas

vezes Não houve propruunente um t'racasso mas, slrn , ';. mn fdez ...l

e uma Indífercnca geral por parte do pa!l!t::o, tudo devido \ ma­

neira deí.es'tav e I por que fOI cantada li ópcru, por urna estIan�"r'1 que

DIa I sabín o ltll1�fJ.no. Nos espetúculo ... seju íutes. sendo sun t'lUld�1 3

cantora, Mana 'I'udor é aplaudida, festejadO, e saudade peh er íttae,
compensando o trabalho cotossal de novso muestro Apezar de r. x lto

obtido. posteriorment�. por e;:;tn FlI' up!..ra. nl.} ScnIu, em e:..d[lpe�tc
eneza., Londres e S�O Petersburgo, CUllog GOflles. desgostoso. (1m

lnatO de 1880, esta d ..... '\ lUgúlfl ..
l.:lr:1 o Brd�lJ. "'ln comp.anhtrt de seu

ílU:O Curtos André T«l como sueEd:l'u d� vez :.lnkI."r " l'_·c:chido

feslivanl€-!1tc. dcselnban 0-\110 ctn S·lvador. t'-1 'Bnht 1 únde .�]p Fies­

nlO re.geu O Guaran�l . .ü! Bahia, :k:�gue p:1.ra p R10 de J in( lro (\1H10 é

l"ecsbido d� fern13 a.poU:_otL,. d, o que r.;CTVC o"-'ra rctelnp�rcli' hU')'j i 11.'­

ç�s af!.tfl de \ l1!h' a enfr �t�t ... : o trabalho ál'(�ul). n�\ a lent.' r'a !taha

Brins xadrês

Algodã.o
"A CAPITAL"

BONILHA COl'I RE­
VOLVER

Depôs em seguida o sarcou
Fernando Maia. do Hotel GrU"
ta do Trarn1)olim· Disse ele ser
o estabelccimênto Danto de
2ncontro de am�res; más que
preenche tod:.s as normas exi­
g das nor lei.
Expiicou que exma. esposa.

De ac:rdo com o progra­
ma festivo, após a inauIDl­
ração dã novo estabeleci­
mento de ensino, realizou'
se a churrascada oferecida
pela comiss?o organisadora
9.S autoridades. Nessa oca­

sião, falaram, oferecendo a

homenagem ás autoridades
presentes, o sr· Deoõaldino
4.:ndrade, os vereadores Fe'"
{leríco Allende e Christia­
'lO Theiss e o deputado Ju'
lio Coelho de Souza, qUe e"

menauense, aue não
regateado aoôio e

riedade á sü� ação

Sr. IIEIWILIO DEEKE
dinamico prefeito munici­

pal, que á testa da adminis­
�ração municipal tem se re­

velado wn homem público
;nteirarm:mte devotado

�r��sso � ao bpm estar do
'leu �vo e da sua terra.
Im'hui\iQ de propósitos
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